
 

No quinto dia do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e um, realizou-se a reunião do 

37º Conselho Espírita de Unificação de São Gonçalo virtualmente, por conta da pandemia de 

COVID-19. A reunião teve início às 9:00 horas e foi dirigida por Josefa Neta, da área de 

Unificação. Estiveram presentes nesta reunião 09 Instituições Espíritas e 12 participantes. 

Josefa, com a palavra, dá boas vindas a todos e pede a Cláudia do Meimei para ler a página, 

que foi o capítulo 63 do livro “Pão Nosso” - intitulada “O Senhor dá sempre”; ao término da 

leitura, Aureci (C.E. Maria de Nazaré) fez a prece e, em seguida, Marcus Vinícius tocou e 

cantou uma música. Josefa, continuando, agradece o comparecimento de todos os presentes na 

reunião e coloca a ata para aprovação, o que todos o fazem. Ainda com a palavra, fala sobre a 

Comissão Diretora, que São Gonçalo não mandou candidatos e que o Hélio Ribeiro (GAM – 

Casa de Batuíra) permanece na comissão, sendo que a Lucia Moyses (GAM – Casa de Batuíra) 

saiu, e não representa mais São Gonçalo; e o Reunir IX, do qual São Gonçalo faz parte, 

conseguiu indicar e eleger 03 candidatos: Jano Alves de Souza, da União da Mocidade Espírita 

de Niterói; Francisco de Paula Costa, do Grupo Espírita Bezerra de Menezes – Niterói; e 

Bernadete Collares Barroso Bento, do Grupo Espírita Luz e Caridade – Maricá. Josefa comenta 

que o resultado foi muito bom, pois temos representantes da nossa Região (REUNIR IX) no 

CEERJ. Éder compartilhou a tela com o resultado da eleição da diretoria executiva do CEERJ 

para 2022/2024, e Josefa diz que nesta representação, alguns dos que foram eleitos já estão no 

segundo mandato, como a Darci, Ana Rosa e a Jandira. ELEIÇÃO DO 37º CEU – Josefa, com 

a palavra, fala que o Éder preparou e compartilhou a ficha de inscrição para a eleição da nova 

diretoria, e até o momento, só recebeu 01 inscrição oficial, que foi da Josilda para a área de 

Educação Espírita (Serviço de Evangelização da Família), e comenta que vai continuar com a 

campanha, porque na próxima reunião em dezembro irá acontecer a eleição; fala sobre a 

necessidade de Nereides (GAM – Casa de Batuíra) fazer a inscrição para oficializar sua 

candidatura para a Secretaria, e da necessidade de candidatos para as outras áreas; Cláudia 

(Meimei) comenta que fez contato com algumas pessoas mas que não obteve sucesso: uns 

falavam que não tinham interesse, e outros que não queriam; mas havia alguns que ela estava 

aguardando uma resposta. Josefa também comenta que fez contato com algumas pessoas e que 

elas responderam que não se achavam com capacidade de dar conta do trabalho, e que não 

tinham tempo; comenta ainda que foi muito difícil o trabalho durante a pandemia e que no 

momento, ela precisa fazer uma pausa encerrando seu mandato junto ao CEUSG; cita como 

exemplo a Claudia (Meimei), que no passado, já esteve no Conselho, se afastou, e no momento, 

está de novo aqui presente; que as pessoas precisam entender que o trabalho do Conselho 

funciona com as pessoas das casas espíritas envolvidas nas tarefas; que deseja que pessoas de 

outras casas espíritas possam abraçar o trabalho neste momento; que eles não estão 

abandonando o trabalho e sim cumprindo o que determina o regimento. Josefa passa a palavra 

ao Éder, que esclarece a Nereides explicando a Resolução do 37º CEUSG sobre as atribuições 

de cada área (ratificando que este documento se encontra desatualizado), e que não está de 

acordo com a estrutura formal do Conselho; fala que Josefa vinha tentando fazer uma reunião 

para montar uma nova estrutura por área, mas que não conseguiu; que este documento não está 

de acordo com o atual organograma do Conselho; que no site do Conselho encontra-se a 

estrutura organizacional, que é muito próxima da do CEERJ, e que foi feita em 2017; que dentro 

da área de administração tem a Secretaria, a comissão de assuntos jurídicos, hoje sob a 

responsabilidade do Helio Simas (no momento, afastado por problemas de saúde); tem a área 



financeira e de patrimônio; a área de comunicação social espírita, e dentro desta, quatro 

serviços: Serviço de Arte e Cultura Espírita, que está com o nome de Departe, mas não é mais 

departamento e sim um serviço; Serviço de Comunicação Visual, Serviço de Divulgação e o 

Serviço de Eventos. Na área de Educação Espírita existem: o Serviço de Evangelização da 

Família (infância, juventude e família), o Serviço de Assistência e Promoção Social Espírita, e 

o Serviço de Orientação Doutrinária; a única área que não tem subsetores é a Área de 

Unificação. Com relação a Área de Administração, mais de uma pessoa pode se candidatar para 

ela, pois tem vários subsetores; Éder comenta que Nereides está se candidatando para a 

Secretaria, que está dentro da Área de Administração, o que não quer dizer que ela ficará 

responsável por todas as atribuições da área, e diz que colocou o documento como referência, 

ressaltando que este está desatualizado, sugerindo que a próxima gestão procure atualizar o 

organograma e a atual resolução. Comenta que o artigo 19 do Regimento Interno do Conselho 

cita o impedimento de reeleição após dois mandatos consecutivos, assim como o que está 

determinado no paragrafo 1º deste mesmo artigo; fala também da necessidade da atualização 

da Resolução, pois a mesma já já existe há anos, sendo feita em março/2014, e que Josefa apenas 

conseguiu junto ao CEERJ aprovar o organograma; que o Regimento do Conselho permite que 

pessoas de casas espíritas de outros municípios pertencentes ao Reunir IX (São Gonçalo, 

Niterói, Maricá, Itaboraí, Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, Silva Jardim e Tanguá) 

participem do Conselho, e cita o caso do Marcus Vinícius (Departe), que faz parte de uma casa 

espírita de Niterói. Pessoas que têm laços emocionais e de tarefas do movimento espírita em 

São Gonçalo, mesmo frequentando outras casas, podem se candidatar para o Conselho; Éder 

confirma para o Marcus Vinícius que o organograma atual, é o que está valendo; Marcus 

Vinícius pergunta se existe uma nova resolução; se é o 37º CEU que cria, e Éder responde que 

sim, que a Resolução é de março de 2014 e não foi feita nenhuma atualização. Fala que Josefa 

trouxe a proposta para o Conselho mudar o organograma em 2017 ou 2018; que o CEERJ havia 

modificado toda sua estrutura e o Conselho tinha como dever de casa adaptar o organograma 

do Conselho, o que foi feito; e também modificar o Regimento Interno, mas isso não foi 

possível, pois houve apenas houve uma reunião, e foi estabelecido como dever de cada 

departamento reescrever as atribuições, entretanto a maioria não fez; somente o Serviço de 

Orientação Doutrinária, com Éder e Jorge;  e a Comunicação Social Espírita, com Marcelo 

Gonzalez e Marcelinho realizaram a tarefa. Éder comenta que Josefa não conseguiu reunir os 

conselheiros para efetuar as mudanças, e que a resolução que está em vigor pode ser modificada 

pela nova gestão, para que fique de acordo com o atual organograma. Marcus Vinícius pergunta 

se o organograma teria que se adequar à resolução, o que o Éder confirma. Éder fala que recebeu 

um contato do Jano Alves de Souza, da Umen (Niterói), que assumiu a Área de Educação 

Espírita do 38º CEU (Niterói), e que ele gostaria de trabalhar junto com o Conselho de São 

Gonçalo, dizendo que o Conselho de Niterói e São Gonçalo precisam trabalhar de mãos juntas, 

e que quer fazer grandes eventos com São Gonçalo. Éder explicou ao Jano que estava 

encerrando o mandato e saindo da diretoria do CEUSG, mas iria levar esta proposta para a nova 

gestão, visando realizar esta parceria; Informou que o Jano ficou muito impressionado com a 

atuação do Conselho de São Gonçalo, e que isto foi reflexo do trabalho realizado neste período 

2019 a 2021; que ele se sentia muito feliz com este reconhecimento, assim como  a chegada de 

Cláudia Marques (Meime) e Solange Ramos (FEACAL), irmãs que estavam se colocando à 

disposição para auxiliar os trabalhos do CEUSG. Falou ainda que tudo no Conselho está 

organizado e funcionando, e que o formulário para inscrição estaria disponível até o dia 

30/11/2021, no site do Conselho, pois a eleição vai acontecer no dia 05/12/2021 na reunião 

mensal do CEUSG. Josefa fala da Resolução que já encontrou pronta, e que muita coisa precisa 

ser alterada, atualizada, pois existem várias tarefas que precisam ser acrescentadas, e que, 

segundo ela, a Comissão de Assuntos da Juventude Espírita de São Gonçalo (CAJESG) pode 

ser retirada desse documento, já que na Área de Educação Espírita existe o Serviço de 

Evangelização da Família que abrange a juventude. A atuação hoje, de forma virtual, deve ser 

considerada; que as resoluções são as atividades dos departamentos e das áreas. Dylan pede a 

palavra e solicita um esclarecimento sobre a possibilidade de não se apresentarem sucessores 



aos cargos do CEUSG que ficarão vagos a partir de dezembro de 2021: o que acontece? Josefa 

explica que o ideal é que os candidatos se apresentem; caso isso não ocorra, o Reunir IX, que 

está acima do Conselho antes de chegar ao CEERJ, precisam ser informados, pois daí eles vão 

tentar fazer alguma coisa para orientar o Conselho na continuidade das tarefas; hoje, são 

representantes no Reunir IX da região de São Gonçalo, ela e o Jorge; Bárbara e Hamilton de 

Niteroi, do 38º; do 43º Maricá – Sérgio e Bernadete; do 42º Itaboraí – Luiz Maurício e 

Cantarelli. Todos estes, de 03 em 03 meses, se reúnem, e nesta reunião é falado tudo o que 

acontece no movimento espírita, das trocas de idéias, das necessidades... então será para o 

Reunir IX que deverá ser levada a questão, e caso não seja encontrada uma solução, deverá ser 

levada para o CEERJ, que vai ajudar de alguma forma. Josefa fala que o 37º CEU terá que 

escolher dois representantes para o Reunir IX, um da Área de Unificação e outro da 

Comunicação Social Espírita ou Educação Espírita; que já informou ao Reunir IX do seu 

afastamento do Conselho na última reunião em que participou. AVALIAÇÃO DO ECESG – 

Solange, com a palavra, falou sobre a participação das crianças e das famílias; que foi criado 

um link no WhatsApp e que tiveram o retorno das famílias agradecendo e elogiando o evento; 

que as crianças participaram muito; que fizeram um mural onde as crianças podiam colocar 

suas fotos e comentários; que a interação foi muito positiva, principalmente do grupo, que 

estavam muito harmonizado, devido ao fato de terem se preparado durante todo o ano. Fizeram 

a avaliação logo que o evento terminou, anotando todos os pontos que precisam ser mexidos no 

próximo ano, até porque não se sabe ainda se será presencial ou virtual. Citou que o evento não 

se restringiu apenas ao Rio de Janeiro, tendo participantes de outros estados, como Santa 

Catarina e Pará; que observou no YouTube 290 visualizações, além das curtidas. Solange 

perguntou ao Eder se ele tinha a informação de quantas pessoas realmente participaram, o que 

ele verificou, e informou que o evento terminou e as pessoas foram entrando e assistindo, por 

isso chegou a 290 visualizações, e por conta deste evento o canal teve mais um inscrito. Foram 

83 visualizações e exibido por 11 horas. Eder fala que no início desta gestão o canal tinha 87 

inscritos e deixam com 440 inscritos pelo trabalho realizado. Josefa comenta que gostou muito, 

menciona a criatividade do pessoal da Ciranda da Natureza; da música com Mario Borges e 

Marcelo Diamond, que todos foram ótimos! Diz que fazer um evento virtual para criança não é 

tarefa fácil, e que foi muito legal ver as crianças fazendo as atividades juntas. Solange informa 

que as crianças foram informadas antecipadamente dos materiais que iriam precisar para as 

tarefas, e que foram materiais fáceis. Marcus comenta do entrosamento do grupo contribuindo 

para o sucesso do evento; fala também do problema que houve na transmissão da Ciranda da 

Natureza, que foi uma instabilidade da internet no equipamento do Alexandre, prejudicando o 

vídeo, e o Éder pôde ajudar fazendo a transmissão. Éder fala que a Ciranda da Natureza teve 94 

visualizações e só por conta deste vídeo da Ciranda, houve mais três inscritos no canal do 

Conselho. Éder aproveita para comentar sobre duas ferramentas para transmissões online: o 

aplicativo Streamyard, que não precisa ser instalado, seja no computador ou celular, e que no 

site do CEERJ se encontra toda a orientação para uso do mesmo; falou também da plataforma 

de eventos Sympla, gratuito, com capacidade para 300 pessoas, com emissão de convites e 

certificados. Para uso desta ferramenta, cria-se uma conta, e o site se utiliza do  Zoom: o 

servidor dele que mantém o evento, e isso impede que se tenha problemas de transmissão; ele 

pode gravar e transmitir, e é de fácil uso, sendo que todos os eventos realizados por ele só se 

tornam acessíveis a quem recebeu um convite. O certificado só é recebido por quem assistiu o 

evento; o site é todo em português. Éder comenta que utiliza em seu trabalho esta ferramenta e 

que ainda não descobriu um tutorial; assim que o fizer, irá disponibilizar no site do Conselho e 

no WhatsApp. EMESG – Com a palavra, Dylan fala que o evento aconteceu no dia 25 Julho, 

teve início às 15 horas, com previsão de encerramento às 18 horas, e que o tema foi “Meu 

influencer é de outro mundo”, falando de mediunidade e de juventude. Disse que até a véspera, 

haviam sido feitas 77 inscrições, e no dia do evento foram realizadas mais algumas, num total 

aproximadamente de 80 inscrições. De acordo com os prints que foram feitos, verificaram-se a 

presença de 60 jovens ao longo do evento, o que foi considerado excelente; que a maioria dos 

jovens eram de São Gonçalo, e que também houve participação de jovens de outros municípios 



e Estados, como São Paulo e Minas Gerais. Continuando, relatou que o evento terminou no 

horário, mas houve uma extensão devido ao fato dos jovens permanecerem, por conta da 

interação espontânea, a música, a conversa no chat; e também por não ser um evento num 

ambiente físico, onde não havia a preocupação com horário, deslocamento. Com relação a 

participação, consideraram muito boa para um evento no domingo a tarde, para jovens, onde 

tiveram 80 inscritos, mas que efetivamente participaram 60; no que se refere ao plano de ensino 

a avalição também foi muito boa. Dylan fala que acompanhou todas as turmas, ficou logado em 

todas as salas, olhando cada uma delas de cada vez, e diz que ficou muito satisfeito com a 

participação dos jovens, que estavam se sentido à vontade para se expressarem, pois falar de 

adolescência e juventude é muito desafiador, jovens que estão participando mais perto dos 

responsáveis do que gostariam, para se expressarem, pois estavam em casa, nas palavras dele: 

“(...) por isso não construímos momentos para exibição no Youtube; nós consideramos que o 

espaço de expressão para o jovem; preferimos que eles compartilhassem com os que estavam 

ali no evento; e essa estratégia para nós foi muito importante, pois o acolhimento depende 

desta possibilidade do jovem sentir que ele pode se expressar num ambiente seguro. Ele ali 

sabe quem está vendo o que ele está dizendo; isso para nós foi fundamental.” Dylan continua, 

dizendo que se tivessem mais braços e pernas, criariam momentos para compartilhar com uma 

comunidade maior. Com relação aos recursos, avaliaram que funcionaram bem, e foi mais 

desafiador fazer o primeiro EMESG online; no segundo, já conheciam melhor a ferramenta, e 

já a entendiam melhor para perceber o que poderia dar errado. Usaram o Google Meet por uma 

questão conceitual, pois queriam mais autonomia de cada evangelizador nas salas, para que eles 

pudessem permitir a entrada dos jovens de acordo com o limite da sala, e dar autonomia ao 

jovem de escolher a sala que quisesse entrar, clicando num botão. Por isso, no passado, usaram  

o Google Meet com este conceito de autonomia e mais uma vez funcionou, não havendo 

dificuldades. Criaram vários links antes, criando uma árvore de links de todo mundo, e deu tudo 

certo no fim. Dylan comenta que ficou feliz com a coesão do grupo, da equipe de tarefeiros, 

desde que retomaram o evento de jovens; que o grupo estava muito coeso e vem acompanhando 

o evento todos os anos. Diz que contou 15 tarefeiros que participaram três vezes do EMESG 

ou mais, duas online e uma presencial; alguns participaram da retomada, outros não, e que isso 

é muito importante pelo histórico que eles tem no movimento. Continua dizendo que 

infelizmente temos a característica de mudar o grupo de um evento para outro e isso é 

prejudicial; até que todos entendam como tudo funciona, perde-se mais tempo de forma 

coletiva; por isso também ele está satisfeito. Fala que tiveram uma renovação menor do que no 

momento presencial; não sentiram necessidade de ampliar o grupo. No grupo já existia o desafio 

de fazer com que as pessoas se sentissem necessárias, e que elas poderiam contribuir num 

evento online, porque tinham tarefeiros que trabalharam na cozinha, na equipe de ordem, então 

tínhamos o desafio de aproveitar a boa vontade de todo mundo. Não havia porque expandir, 

mesmo assim trouxeram 5 jovens que eram confraternistas e que colaboraram com o evento de 

alguma forma: duas jovens trabalharam antes, e no dia do evento eram confraternistas, 

trabalhando na comunicação, produzindo conteúdo para o Instagram. E assim, jovens que já 

conheciam o evento e se identificavam, passaram para o lado dos tarefeiros; num evento 

presencial, esta oportunidade se torna maior, porque tem mais coisas para fazer e se precisa de 

mais mão de obra. De modo geral, a avaliação foi muito boa, considerando que neste dia 

também acontecia um grande evento em outro município, e neste a participação não foi tão 

expressiva como no encontro de jovens de São Gonçalo. Aqui em São Gonçalo, o número foi 

expressivo porque foi construída uma parceria com os evangelizadores, na qual eles abordaram 

os jovens e, como o evento já vem acontecendo ano a ano, já tinha-se uma base de quem 

participa, então foram chamando um a um, para serem trazidos ao evento. Fala que o trabalho 

está num momento de transição e coloca que há necessidade de mais oxigênio na área da 

juventude, que continua a disposição, mas com cuidado de deixar espaço para que pessoas 

possam se apropriar do trabalho da juventude, pois acompanhar as mudanças na juventude é 

muito difícil, e nesse contexto de aceleração da vida, das mídias sociais, ficar defasado em 

relação a juventude é muito fácil. “(...) podemos e precisamos continuar estudando a doutrina, 



mas a linguagem, o modo como acolhemos, o modo como convidamos para estar com a gente, 

precisamos pensar com muito carinho, para não ficarmos obsoletos e não contribuirmos com 

esta evasão que infelizmente já acontece. Estamos juntos, mas neste momento de transição 

estamos aguardando que outras pessoas cheguem, e se apropriem do trabalho; é um desafio 

não só manter o trabalho das áreas e dos serviços, mas também a integração; particularmente 

é mais desafiador manter o fôlego , a interlocução das outras áreas do Conselho, do que o 

trabalho de evangelização na área da família e da juventude, porque temos uma rotina, uma 

reunião sempre no mesmo horário, e já nos condicionamos que naquele momento nós 

conseguimos dar conta das tarefas abraçadas, mas ao mesmo tempo entendo que este contato, 

a interlocução com as outras áreas é muito importante.” Ainda com a fala, Dylan diz que 

passou por dificuldades, e por isso entendeu que precisava de reforço na área, porque o trabalho, 

embora possa ser feito, precisa ser feito em conjunto para unir esforços e para uma maior 

sinergia; é uma autocrítica que precisa ser feita. Entendendo que é uma dificuldade de outras 

áreas pelos diálogos que se têm, sinalizando que precisamos progredir nesse sentido. 

LIVRARIA DO EEFRA – Getúlio Torres (Área de Finanças), com a palavra, traz a sugestão 

dos tarefeiros do Centro Espírita Miguel Arcanjo (CEMA) de dar o nome de Antônio Sales 

Bispo para a Livraria do EEFRA: ele foi uma pessoa que muito trabalhou pelo movimento 

espírita de São Gonçalo. Fala que talvez alguns dos presentes na reunião não saibam quem foi 

Antônio Sales Bispo, ativo trabalhador do movimento espírita desde a década de 60: com uma 

banca de jornal, colocada na Av. Kennedy, nº541, Centro/São Gonçalo, onde divulgava a 

doutrina espírita, vendia livros, esclarecia a todos aqueles que ali chegavam, algumas vezes 

fazia até atendimentos fraternos. E continua Getúlio, como uma homenagem a esta figura tão 

expressiva para o movimento espírita de São Gonçalo, houve esta sugestão, a qual foi 

apresentada a diretoria do EEFRA, que acatou a sugestão em uma reunião que aconteceu em 

22 de outubro do corrente ano, e ficou acordado que seria apresentada ao Conselho para que 

este referendasse a decisão, o que todos concordaram. Getúlio agradeceu a consideração e o 

reconhecimento e fala que hoje todos nós estamos nesta reunião podendo apreciar o trabalho de 

cada um no movimento espírita, através da diretoria do Conselho, e cita o exemplo do Dylan, 

de que quando criança, foi evangelizando do CEMA; fala ainda que a banca de jornal hoje se 

encontra no Grupo Espírita Missionários da Luz (GEMIL), emprestada pelo Conselho. Dylan, 

com a palavra, diz que a banca era um “pedacinho permanente” da Feira do Livro Espírita, com 

a presença de curiosos e interessados, e que além do trabalho da exposição das obras espíritas, 

havia também a prática de entregar mensagens; de explicar para muitos o que era o Espiritismo. 

O trabalho da escuta, a conversa amiga, é um trabalho importante que pôde acompanhar durante 

muito tempo quando ficava com a mãe, que foi uma trabalhadora nesta banca. Dylan agradece 

ao Getúlio o resgate desta memória. MOMENTO DAS CASAS ESPÍRITAS: GAM - Nereides 

fala que no dia 06/11 ocorreu o início das reuniões de modo presencial, com palestra no sábado 

às 9 horas, realizada no refeitório, com total de participantes definido e agendamento prévio na 

sexta-feira por telefone, respeitando-se todo o protocolo sanitário. FEACAL – Solange diz que 

o Maurício informou que dará início a reunião presencial de estudo, nas terças-feiras, que já 

estavam se organizando para isso, mas ainda não tinha definido a data. SEAC - Josefa comenta 

que devido o fato da casa ter ficado fechada durante muito tempo, houveram problemas de 

manutenção física, e agora está executando obras de reparo e restauração, o que impede no 

momento de retornarem de modo presencial, mas que as atividades virtuais estão em pleno 

funcionamento. MARIA DE NAZARÉ  - Aureci fala que não pode participar da reunião de 

diretoria de sua instituição  devido  a condição de sua saúde, mas os integrantes da nova diretoria 

têm participado; que as outras reuniões continuam online, e que ainda não tiveram autorização 

para iniciarem de modo presencial, pois a maioria dos frequentadores da casa são idosos e ainda 

tem aqueles que se recusam a tomar a vacina. MIGUEL ARCANJO - Getúlio comenta que a 

previsão da conclusão da obra é para o final deste ano; que as reuniões se mantém de modo 

virtual, em que as atividades de assistência social e atendimento fraterno acontecem de modo 

presencial, com cumprimento de todo o protocolo sanitário. Cita que todos no Miguel Arcanjo 

estão vacinados, inclusive com a dose de reforço; fala da necessidade da abertura de modo 



presencial para principiantes, pois durante a pandemia foram procurados por pessoas que 

demonstraram interesse em conhecer a doutrina e estudá-la. Além disso, que uns têm 

dificuldade com aparelhos eletrônicos, já outros não possuem suporte para internet, e este 

trabalho na plataforma é diferente do presencial, principalmente para iniciantes. Getúlio fala 

sobre o que já foi comentado em relação ao modo de comunicação para pessoas modestas, 

simples, seja financeira ou intelectualmente, que só pode oferecer as orientações da doutrina 

através deste contato direto, da conversa; já outras buscam o livro, as orientações nas redes e aí 

se consegue manter um contato maior. Josefa comenta que a pandemia trouxe um público que 

está se aproximando da doutrina espírita, e que este público precisa ser atendido, e precisamos 

nos preparar para atendê-los depois na casa espírita. MEIMEI – Cláudia comenta que as 

atividades permanecem online, e não tem previsão pra início das atividades presenciais, mas 

estão se organizando, limpando e fazendo reparos; que irão parar em dezembro o modo virtual, 

com previsão de retorno para março ou final de fevereiro; que abriram uma frente de trabalho 

para os irmãos de rua, como já havia no passado, antes da pandemia. Iniciaram a divulgação 

para o atendimento desta população que vive nas ruas; que estão com um grupo de pessoas 

muito bacanas, entrosadas nesta tarefa, de casas espíritas diferentes, se unindo e se abraçando, 

e ela acredita que vai dar tudo certo. JOANA DE CUSA – Leci comenta que as atividades 

permanecem online com a evangelização de bebês, que terão o encerramento em 12 de 

dezembro, e que pelo fato de não usarem máscara e não estarem vacinados, criaram horários 

específicos para grupos previamente agendados; que no Joana de Cusa, o local é muito pequeno, 

que ela sente medo e já é idosa. Dessa forma, para o próximo ano, estão pensando em fazer um 

sistema híbrido, e acredita que vai dar certo. Diz que ela e Rebeca ainda estão estudando esta 

possibilidade. Fala também que a distribuição de bolsas de alimentação está em dia, e espera 

que tudo passe logo para poder abraçar a todos. GENOVA – Luiz do Val agradece o trabalho 

do Conselho, diz que disponibiliza a reunião para todos no Genova; que quando começou a 

pandemia, houve uma evasão da casa espírita, e que hoje, se sair alguém, terão dificuldades 

com as contas da casa. Conta que, pelo fato de todas as atividades serem online, acabaram 

ficando sem receita, estando no déficit. Diz que não tem mocidade e nem evangelização; que 

tiveram eleição  em março, e todos colocaram os cargos a disposição para fazer rodízio, pois 

ninguém se candidatou. Dessa forma, fizeram troca de função com os que já estavam na casa. 

Fala que também tem feito convite, divulgado e conversado sobre a eleição do Conselho, que a 

atual diretoria precisa se afastar em cumprimento ao que está estabelecido na Resolução. Com 

relação as atividades da casa: segunda-feira, estudo do livro “Ação e Reação”; na terça-feira, 

estudo do ESDE; na quarta-feira, reunião de irradiação presencial, passe à distancia e reunião 

mediúnica; na quinta-feira, estudo da “Revista Espírita” e, na sexta-feira, palestra pelo 

Facebook encerrando o livro “Boa Nova”, em comemoração aos 90 anos do livro. Josefa 

agradece e fala da importância da aproximação das casas espíritas junto ao Conselho. CASA 

DO CAMINHO – Rita fala que as atividades da casa continuam online, com estudo as terças-

feiras; que neste mês de novembro, em comemoração ao aniversário da casa, haverá palestras 

pelo Google Meet às 18 horas, em todos os domingos do mês; que irá disponibilizar o link da 

palestra no grupo de WhatsApp do Conselho. A primeira palestra neste domingo será com o 

Jorge Conceição, com tema livre. BANCO DE ALIMENTOS 37º CEU/CEERJ – Solange fala 

que continuam com 10 famílias, que no mês de dezembro irá aumentar um pouco a cesta com 

panetone e um brinquedo para as crianças menores, pois tem uma reserva financeira. MEIMEI 

– Cláudia, com a palavra, fala sobre a obra do berço, e que no momento só tem roupas para 

recém-nascidos; que tem muitas pessoas pedindo roupas para crianças de 01 e 02 anos. Diz 

também que esse trabalho da obra do berço é realizado há muito tempo no Meimei, e que o 

objetivo era atender as mães grávidas que faziam o curso, mas logo que os bebês nasciam, elas 

saíam do curso, e que o trabalho de distribuição das roupinhas continuava; que no momento 

não tem roupas para crianças nesta faixa etária, só quando recebem doações. Josefa encerra a 

reunião pedindo a Jorge Ribeiro (Serviço de Orientação Doutrinária) para fazer a prece final.  



Nada a mais havendo a tratar, a Ata segue assinada por mim, Nereides da Silva Pinto, que 

secretariei os trabalhos, e Josefa Neta que os coordenou.  

São Gonçalo, 05 de Novembro de 2021. 

NSTITUIÇÃO ESPÍRITA ADESA JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

ATIVIDADE ESPÍRITA 1º DEUS SIM - NÃO NÃO SIM  NÃO  NÃO NÃO - NÃO NÃO  

C. E. A CAMINHO DA LUZ - CEACAL NÃO - NÃO NÃO NÃO  NÃO  NÃO NÃO - NÃO NÃO  

C. E. BEZERRA DE MENEZES -CEBEM NÃO - NÃO NÃO NÃO  NÃO  NÃO NÃO - NÃO NÃO  

C. E. CAMILLE FLAMARION NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO  NÃO NÃO - NÃO NÃO  

C. E. DISCÍPULOS DE ISMAEL NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO  NÃO NÃO - NÃO NÃO  

C. E. GALILÉIA NÃO - NÃO 
NÃO NÃO NÃO  NÃO NÃO - NÃO NÃO  

CENTRO ESPIRITA LUZ E ESPERANÇA - 
CELE 

NÃO - NÃO 
NÃO NÃO NÃO SIM NÃO - NÃO NÃO  

C. E. MARIA DE NAZARETH SIM - SIM SIM SIM  SIM SIM SIM - NÃO SIM  

C. E. MIGUEL ARCANJO - CEMA NÃO - SIM SIM NÃO SIM SIM NÃO - SIM SIM  

C. E. OLAVO BILAC - CEOB SIM - NÃO SIM NÃO NÃO SIM NÃO - NÃO NÃO  

C. E. REGENERAÇÃO - CER NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

C. EST. ESP. ALLAN KARDEC - CEEAK SIM - SIM NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

ESC. DE ED. ESP. JOANA DE CUSA SIM - NÃO SIM SIM NÃO NÃO SIM - NÃO SIM  

ESC. E. DE REFORMA INTERIOR - EERI NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

ESPAÇO ESPÍRITA FRATERNIDADE - 
EEFRA 

NÃO - NÃO 
NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

FRAT. ESP. A CAMINHO DA LUZ - 
FEACAL 

NÃO - NÃO SIM 
SIM SIM NÃO SIM - SIM SIM  

G. DE EST. ESP. CHICO XAVIER NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. DE ESTUDO LUZ DA VIDA - GEELV NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. E. CASA DO CAMINHO - GECAM SIM - SIM NÃO SIM NÃO NÃO NÃO - SIM SIM  

GRUPO DE ESTUDOS ESPÍRITAS 
SACRAMENTO - GEES 

NÃO - NÃO NÃO 
NÃO NÃO NÃO SIM - NÃO NÃO  

G. E. FRANCISCO C. XAVIER NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. E. FRANCISCO DE ASSIS - GESFA NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. E. IRMÃ SHEILA NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. E. LEGIONÁRIOS DA LUZ NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. E. MEIMEI NÃO - SIM SIM SIM SIM SIM SIM - SIM SIM  

G. E. MISSIONÁRIOS DA LUZ - GEMIL NÃO - SIM SIM NÃO SIM SIM NÃO - NÃO NÃO  

G.E. NOVA AURORA - GENOVA SIM - SIM SIM SIM SIM NÃO SIM - NÃO NÃO  

G. E. OBREIROS DO BEM - GEOB SIM - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. EST. ESP. FRANCISCO DE ASSIS NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

G. EST. ESP. FRATERNIDADE - GEEF SIM - SIM SIM NÃO NÃO NÃO NÃO - SIM NÃO  

GAM - CASA DE BATUÍRA SIM - SIM SIM SIM SIM SIM NÃO - SIM SIM  

INST. CRISTÃ A LUZ DO EVANGELHO NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

INST. E. CRISTÃ CASA DE JESUS NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

LAR DE EMMANUEL - GELE NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

SOC. ESPÍRITA AMOR E CARIDADE - 
SEAC 

SIM - SIM 
NÃO SIM SIM SIM SIM - SIM SIM  

SOC. ESPÍRITA ANA VIANA - SEAV NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

SOC. ESPÍRITA JOANNA DE ÂNGELIS - 
SEJA 

NÃO - NÃO 
NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

UNIÃO E. FRANCISCO DE ASSIS NÃO - NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO NÃO - NÃO NÃO  

UNID ESPÍRITA MARÍTIMA - UNESMAR SIM - NÃO SIM SIM SIM SIM SIM - SIM NÃO  

 


